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O trabalho, como �mportante promotor da �nclusão de 
pessoas defic�entes menta�s na soc�edade, demanda a aqu�-
s�ção de um repertór�o mín�mo de comportamentos matemá-
t�cos. Um repertór�o ar�tmét�co bás�co é, por consegu�nte, 
pré-requ�s�to �nd�spensável para a real�zação de tarefas 
acadêm�cas e não-acadêm�cas e para at�v�dades de mensu-
ração e de trabalho (Spradl�n, Cotter, Stevens & Fr�edman, 
1974). Esse repertór�o �nclu�, entre outros comportamentos 
ar�tmét�cos, o de real�zar subtrações, sem o qual o trabalho e, 
portanto, a autonom�a do �nd�víduo defic�ente mental, ficam 
compromet�dos.

A anál�se exper�mental do comportamento, espec�almente 
ao se ocupar do fenômeno de formação de classes de estímu-
los equ�valentes, coloca-se como uma �mportante alternat�va 
ao ens�no de hab�l�dades acadêm�cas, à med�da que tem 
contr�buído para a produção de proced�mentos eficazes para 

o ens�no de comportamentos matemát�cos a cr�anças com 
desenvolv�mento cogn�t�vo típ�co e pessoas com defic�ênc�a 
mental (F�gue�redo, S�lva, Soares & Barros, 2001; Kahhale, 
1993; Prado & de Rose, 1999; Ross�t, 2004; Spradl�n & 
cols., 1974; Stoddard, Bradley & McIlvane, 1987; Stoddard, 
Brown, Hurlbert, Manol� & McIlvane, 1989).

O parad�gma de equ�valênc�a de estímulos cons�ste na 
s�stemat�zação de proced�mentos de ens�no e de aval�ação 
da formação de classes de estímulos equ�valentes (S�d-
man, 2000). Os estímulos �ntegrantes das classes são, por 
def�n�ção, �ntercamb�áve�s em determ�nados contextos, 
comumente aqueles caracter�zados por tarefas de escolha de 
acordo com o modelo (MTS, do �nglês matching-to-sample). 
Essa característ�ca �mpl�ca no emprego do parad�gma ao 
se estudar comportamentos s�mból�cos do t�po referente-
símbolo, em que os estímulos das classes func�onam como 
símbolos e referentes uns dos outros, dependendo da relação 
entre estímulos que est�ver sendo ex�b�da (S�dman, 1994).  
A tecnolog�a proven�ente é representada pr�nc�palmente pelo 
proced�mento de escolha de acordo com o modelo (MTS), 
eficaz no estabelec�mento de relações arb�trár�as e emprega-
do p�one�ramente na formação de classes equ�valentes por 
S�dman (1971).
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RESUMO – Foi avaliado um procedimento para o ensino de subtração a indivíduos deficientes mentais, por meio de relações 
ambientadas em tarefas de MTS. O primeiro passo consistiu nos testes das relações da classe ABC (relações quantitativas de 
1 a 9) e FGH (operadores menos e igual). O segundo consistiu nos testes/treinos das relações entre as sentenças da classe IJK 
– falada (I), com conjuntos (J) e com algarismos (K) – para os valores de um a cinco. O terceiro passo consistiu nos treinos/
testes, com valores de um a nove, das relações entre a sentença (classe IJK) e o resultado (classe ABC). Ao final, verificou-se 
a emergência de algumas relações em sessões de teste, sugerindo potencialidade para a aquisição de responder adequado a 
novas combinações de estímulos numéricos. Contudo, testes em outras populações e com outras operações aritméticas são 
necessários para analisar a aplicabilidade do programa no ensino de operações matemáticas.
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ABSTRACT – A MTS procedure to teach subtract�ons �nvolv�ng equ�valence class format�on nets was evaluated to teach people w�th 
mental retardat�on. The first step was the tests of the relat�ons �nvolved �n the subtract�on operat�on – numerals from 1 to 9 (class ABC) and 
operators that composed the operat�on (class FGH). The second compr�sed tests/tra�n�ng of the relat�ons between the sentences – spoken 
(I), w�th sets(J) and w�th algor�sms (K) – to values from 1 to 5. The th�rd step cons�sted on the tra�n�ng/tests of the relat�on between 
sentence (class IJK) and result (class ABC), to values from 1 to 9. The results showed that the procedure allowed the emergency of some 
relat�ons �n test sess�ons, suggest�ng �ts potent�al�ty to the acqu�s�t�on of adequate respond�ng to new numer�cal st�mul� comb�nat�on. It 
�s cons�dered that the procedure must be tested �n other populat�ons us�ng, bes�des mathemat�c, other ar�thmet�c operat�ons.
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O proced�mento de MTS ocorre quando, dados pelo 
menos do�s estímulos, B1 e B2, é requer�do que o suje�to 
selec�one B1 sob controle do estímulo cond�c�onal A1 e 
selec�one B2 sob controle do estímulo cond�c�onal A2.  
Os estímulos exempl�ficados B1 e B2 são usualmente de-
nom�nados de “escolhas”, ou estímulos d�scr�m�nat�vos, 
enquanto A1 e A2 são denom�nados de “modelos”, ou estí-
mulos cond�c�ona�s. Por exemplo, dados do�s números, um 
e c�nco: na presença do numeral escr�to “UM”, é requer�do 
que o suje�to escolha o algar�smo �mpresso “1”, enquanto que 
na presença do numeral escr�to “CINCO”, é requer�do dele a 
escolha do algar�smo �mpresso “5”. A relação entre o modelo 
e a escolha é estabelec�da por me�o de reforçamento e é qua-
l�ficada como d�scr�m�nação cond�c�onal (S�dman, 1994).

De León (1998) obteve a �nstalação, por me�o de tarefas 
de MTS envolvendo os números de um a se�s, de repertór�os 
matemát�cos bás�cos, além da formação de classes equ�valen-
tes envolvendo os mesmos estímulos em um del�neamento 
�nter-grupos, com cr�anças pré-escolares. O estudo l�dou com 
do�s grupos exper�menta�s e um grupo controle. As relações 
ens�nadas para cada grupo exper�mental foram testadas para 
o outro e v�ce-versa. Os estímulos foram numera�s d�tados, 
símbolos numér�cos �mpressos e conjuntos. As respostas 
foram contagem, nomeação e apontar em tarefas de MTS. 
O Grupo 1 teve como tre�no as relações entre estímulos 
numera�s aud�t�vos e conjuntos ou numera�s �mpressos em 
contexto de MTS, ao mesmo tempo em que o Grupo 2 teve 
como tre�no a contagem dos conjuntos e a nomeação dos 
numera�s �mpressos. Os resultados mostraram que, apesar de 
todos os part�c�pantes dos grupos exper�menta�s aprenderem 
todas as relações, o Grupo 1 fo� o que obteve os melhores 
resultados em um número menor de sessões de tre�no.  
O Grupo controle, como era de se esperar, não aprendeu 
nenhuma das relações.

Prado e de Rose (1999) cons�deraram que ser�a possível 
conceber o conce�to de número como uma rede de relações 
estímulo-estímulo e/ou estímulo-resposta, das qua�s algu-
mas são aprend�das por me�o de ens�no d�reto e outras por 
emergênc�a comportamental. Ut�l�zando uma adaptação do 
d�agrama de S�dman (1971), Prado e de Rose (1999) anal�sa-
ram hab�l�dades pré-ar�tmét�cas na perspect�va de rede de re-
lações, suger�ndo que o modelo fac�l�ta a tomada de dec�sões 
sobre qua�s estratég�as de ens�no ut�l�zar com determ�nado 
aluno, já que espec�fica com exat�dão as relações �nex�stentes 
em cada repertór�o (Prado & de Rose, 1999). 

Part�c�param do estudo de Prado e de Rose (1999) cr�anças 
com �dade entre 3 e 7 anos e uma adolescente com S�ndrome 
de Down com 16 anos de �dade. O estudo fo� d�v�d�do em três 
passos sem cr�tér�o para mudanças de fases, cons�derando 
que o estudo cons�st�u un�camente de aval�ações, sem ens�no 
das relações testadas. Os estímulos ut�l�zados foram numeral 
d�tado, numeral �mpresso e conjuntos em uma var�edade de 
d�spos�ções, tamanhos, formas e quant�dades. As respostas 
foram apontar, nomear e contar. Testaram-se as relações 
entre numera�s d�tados e numera�s �mpressos e conjuntos, e 
entre a nomeação dos numera�s �mpressos e contagem dos 
conjuntos. O proced�mento ut�l�zado perm�t�u que os reper-
tór�os dos suje�tos fossem aval�ados, ver�ficando-se qua�s 
relações estavam presentes e qua�s a�nda necess�tar�am ser 
tre�nadas. O trabalho real�zado poss�b�l�tou que hab�l�dades 

pré-ar�tmét�cas fossem anal�sadas na perspect�va de rede de 
relações, o que pode fac�l�tar a tomada de dec�sões sobre 
qua�s estratég�as de ens�no ut�l�zar com determ�nado aluno 
(Prado & de Rose, 1999).

De León (1998) e Prado e de Rose (1999) t�veram como 
objet�vo anal�sar como o conce�to de número pode ser defin�do 
comportamentalmente com base nas relações estabelec�das 
entre estímulos numér�cos. Mas as relações entre numera�s 
e conjuntos (quant�dades) podem ser cons�deradas um pré-
requ�s�to para o ens�no de hab�l�dades ar�tmét�cas de soma e 
subtração? Serão as hab�l�dades ar�tmét�cas complementares 
ao conce�to de número? Em suma, trata-se de saber se as 
relações entre estímulos numér�cos são sufic�entes quando 
se trata de expl�car não somente o conce�to de número, mas 
também o estabelec�mento de repertór�os comportamenta�s 
característ�cos das operações matemát�cas, ta�s como as de 
subtração e de ad�ção. É possível que questões como essas 
a�nda necess�tem de um certo número de �nvest�gações c�en-
tíficas para serem adequadamente respond�das. 

Resn�ck, Wang e Kaplan (1973) defin�ram que a subtra-
ção envolve o conce�to de part�ção de conjuntos e compõe-
se com base em alguns objet�vos. O operante “subtra�r”, 
nesse sent�do, deve se refer�r aos comportamentos que, 
controlados por estímulos numér�cos complexos, produzam 
estímulos numér�cos que correspondam ao que entendemos 
matemat�camente como o resultado da subtração. Sendo 
ass�m, os objet�vos elencados pelos refer�dos autores são, 
em seqüênc�a h�erárqu�ca: a) Dados do�s números, conjuntos 
de objetos e �nstruções para subtra�r, a cr�ança pode t�rar o 
menor subconjunto do ma�or e expor o restante; b) Dados 
do�s números escr�tos em forma l�near e �nstruções para sub-
tra�r, a cr�ança pode usar os números al�nhados para subtra�r 
e determ�nar o resultado; c) Dados problemas de subtração 
com palavras, a cr�ança pode soluc�onar os problemas;  
d) Dados problemas escr�tos de subtração na forma gráfica 
(em que há um numeral sobre o outro e um traço aba�xo ma�s 
o traço de �gual) a cr�ança pode completá-los corretamente; 
e) Dados problemas de subtração na forma x-y=�, a cr�ança 
pode completar as equações.

Resn�ck e cols. (1973) �nser�ram o ens�no de subtração 
na parte �ntrodutór�a de um currículo de matemát�ca, o que, 
segundo eles, aux�l�a a cr�ança a ampl�ar e estab�l�zar os con-
ce�tos de conjunto e número, preparando-a para um estág�o 
ma�s avançado do entend�mento matemát�co. Levando em 
conta a h�erarqu�a dos objet�vos, Resn�ck e cols. (1973) su-
gerem a�nda que as tarefas que ut�l�zam os números em forma 
l�near são ma�s complexas do que as que ut�l�zam conjuntos 
de objetos. É �mportante notar, no entanto, que para mu�tas 
cr�anças, as sentenças escr�tas podem ser a melhor forma de 
dar �nstruções dentro de objet�vos específicos, e ta�s formas de 
subtração podem ser aprend�das s�multaneamente com o uso 
dos conjuntos de objetos, tornando-se as sentenças com con-
juntos de objetos equ�valentes às sentenças com algar�smos. 

D�ante da �mportânc�a do tema, o presente estudo teve 
como objet�vo ens�nar relações de subtração para pessoas 
com defic�ênc�a mental e anal�sar o papel da var�ável �nde-
pendente tre�no de relações entre estímulos numér�cos para 
o estabelec�mento de relações func�ona�s entre os estímulos 
envolv�dos, ta�s como as partes estrutura�s que compõem a 
sentença matemát�ca – conjuntos de objetos, algar�smos, 

Rev�sta PTP 24_3.�ndb   314 8/10/2008   00:53:41



315Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2008, Vol. 24 n. 3, pp. 313-322

Subtração e Relações Equivalentes

operadores de subtração – e as respostas d�scr�m�nadas dos 
part�c�pantes, que são as var�áve�s dependentes med�das no 
presente estudo. De um modo geral, tratou-se da aval�ação 
de um proced�mento de ens�no baseado no parad�gma de 
equ�valênc�a de estímulos. 

Método

Participantes

Os part�c�pantes foram três pessoas com defic�ênc�a men-
tal, com �dades entre 15 e 35 anos, estudantes em período 
parc�al de uma escola de educação espec�al. Todos possuíam 
exper�ênc�a prév�a em tarefas no contexto de MTS real�za-
das no computador e demonstravam repertór�o verbal bom, 
com capac�dade para entender tanto as �nstruções fornec�das 
pela exper�mentadora quanto pelo computador. A Tabela 1 
caracter�za os part�c�pantes.

O presente estudo fo� aprovado pelo Com�tê de Ét�ca da 
Un�vers�dade Federal de São Carlos, �nst�tu�ção à qual eram 
fil�ados os autores, o que �nclu�u o reconhec�mento de que o 
TCLE (Termo de Consent�mento L�vre e Esclarec�do) estava 
de acordo com o que determ�na a Resolução 196/96 de 1996 
do Conselho Nac�onal de Saúde, espec�ficando, dentre outras 
co�sas, os objet�vos e cond�ções de real�zação do estudo, 
esclarec�mentos sobre o d�re�to ao s�g�lo de �dent�ficação, 
�nformações sobre o estudo e a �nterrupção da part�c�pação 
e r�scos à �ntegr�dade fís�ca, moral, emoc�onal e cogn�t�va 
da cr�ança.

Material e ambiente experimental

Foram ut�l�zados um m�crocomputador Apple Performa 
6360 com mon�tor color�do, kit mult�míd�a e um d�spos�t�vo 
formado por um tubo de PVC com aprox�madamente 30cm 
de compr�mento, sustentado por um tr�pé. Por uma das ex-
trem�dades do tubo eram �ntroduz�das fichas e, na extrem�-
dade oposta, fo� colocado um copo de acríl�co transparente, 
como rec�p�ente para as fichas. Fo� ut�l�zado, também, um 
gravador, com a final�dade de reg�strar as falas durante os 
testes de nomeação para poster�or cálculo de fided�gn�dade. 
O amb�ente exper�mental fo� montado numa sala da escola.

Estímulos experimentais

Os estímulos empregados para os números de um a nove 
foram algarismos impressos (“1”, “2”, “3”, “4”, “5”, “6”, “7”, 
“8” e “9”), sentenças de subtração impressas (p. ex. “2 – 1=”) 
e ditadas (p. ex. /do�s menos um �gual a/), numerais ditados 

(p. ex. /um/, /do�s/, etc.), conjuntos de bolinhas representando 
as operações de subtração e seus resultados, operadores mais, 
menos e igual ditados (/ma�s/, /menos/ e /�gual/) e impressos 
(“+”, “-“, e “=”) e palavras impressas correspondentes aos 
operadores (“MAIS”, “MENOS” e “IGUAL”). 

Os estímulos foram apresentados pelo computador em 
um quadrado branco sobre um fundo azul, med�ndo 4cm 
x 4cm, sendo as bol�nhas apresentadas em cor v�nho e os 
operadores, algar�smos e palavras em cor preta, tendo como 
fontes os algar�smos em Times 110, os operadores em Times 
New Roman 70 e as palavras correspondentes aos operadores 
em Verdana 35. As bol�nhas que compuseram os conjuntos 
t�nham aprox�madamente o�to m�límetros de d�âmetro cada. 

A F�gura 1 exempl�fica os estímulos ut�l�zados no estudo.

Procedimento geral

As tarefas foram elaboradas por me�o do proced�mento de 
escolha de acordo com o modelo (MTS). Os estímulos foram 
organ�zados em tentat�vas do t�po aud�t�vo-v�sual e v�sual-
 v�sual. Nas tentat�vas do t�po aud�t�vo-v�sual, o computador 
d�tava o estímulo-modelo, que pod�a ser um número (por 
exemplo, /do�s/), ou um operador matemát�co (por exemplo, 
/menos/), ou uma sentença de subtração (por exemplo, /do�s 
menos um �gual a/), enquanto na metade super�or da tela do 
mon�tor aparec�a um quadrado branco. O part�c�pante fo� 
�nstruído a tocar o quadrado quando ouv�sse a(s) palavra(s) 
d�tada(s) pelo computador. Com o toque do part�c�pante no 
quadrado, segu�do de um click com o mouse sobre o mesmo 
por parte da exper�mentadora, do�s ou três estímulos de 
escolha, que pod�am ser algar�smos �mpressos, operadores 
�mpressos, conjuntos de bol�nhas, sentenças �mpressas com 
algar�smos ou com conjuntos ou a�nda palavras �mpressas 
referentes aos operadores eram �med�atamente (MTS com 
atraso zero) apresentados na metade �nfer�or da tela. Então, 
o part�c�pante dever�a escolher o estímulo correspondente 
ao modelo, tocando-o.

Figura 1. Exemplos dos estímulos exper�menta�s ut�l�zados no estudo.

Tabela 1. Caracter�zação dos part�c�pantes, �nclu�ndo �dade, sexo, d�agnóst�co de defic�ênc�a mental, �dade mental aval�ada e pontuação obt�da em aval�ação 
por me�o do �nstrumento WISC real�zada antes do �níc�o do estudo.

Participante Idade (*) Sexo Diagnóstico I.Mental (*) Q.I.

WISC(**) Class�ficação

MRO

DUD

ROD

35

17

21

F

M

M

D.A. e D.M.

D.M.

D.M

10,6

5,1

9,2

54

41

51

Moderada

Moderada

Moderada

Nota: *Anos, ** Escala Wechsler de Intel�gênc�a para Cr�anças (apl�cado em 2000), D. A.: Defic�ênc�a Aud�t�va, D. M.: Defic�ênc�a Mental, Q.I.: Quoc�ente 
de Intel�gênc�a, I. Mental - Idade Mental.
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As tentat�vas do t�po v�sual-v�sual foram compostas de 
forma �dênt�ca, com a d�ferença de que o estímulo-modelo 
ficava exposto na metade super�or da tela, dentro do quadrado 
branco, até que o part�c�pante tocasse o estímulo, o que produ-
z�a, por me�o de um toque na barra de espaço do teclado por parte 
da exper�mentadora, a apresentação dos estímulos de escolha, 
permanecendo durante a escolha do part�c�pante. O estímulo-
modelo, neste t�po de tentat�va, pod�a ser um algar�smo �mpresso, 
um operador �mpresso, um conjunto de bol�nhas �mpressas, uma 
sentença �mpressa com algar�smos ou com conjuntos ou a�nda 
uma palavra �mpressa referente aos operadores.

Programa de ensino

Fo� construído um programa baseado no parad�gma de equ�-
valênc�a de estímulos com a final�dade de mapear o repertór�o dos 
part�c�pantes referente ao comportamento de subtra�r e, a part�r da 
�dent�ficação das relações ex�stentes, ens�nar as relações cons�de-
radas necessár�as para cada part�c�pante. Ao final de cada tre�no, 
eram real�zados testes das relações emergentes. O del�neamento 
exper�mental ut�l�zado pode ser v�sual�zado na Tabela 2.

Pré-teste

Anter�ormente à apl�cação dos proced�mentos de ens�no, 
foram apl�cados testes para ver�ficar a ex�stênc�a das relações 
a serem tre�nadas. Os testes foram compostos de 18 a 36 ten-
tat�vas d�str�buídas quase-random�camente, sendo que cada 
valor era testado duas vezes em cada relação, com exceção 
dos testes de nomeação. Conseqüênc�as d�ferenc�a�s não foram 
planejadas para essa fase e as escolhas, corretas ou �ncorretas, 
eram segu�das por um �ntervalo �nter-tentat�vas de um segundo. 
Aos part�c�pantes era d�to que, ao final da sessão, ganhar�a um 
�tem comestível a sua escolha pela part�c�pação. Os doces eram 
organ�zados sobre uma mesa ao lado e atrás do part�c�pante. 
O pré-teste geral envolveu todas as relações prev�stas para o 
programa de ens�no completo, conforme F�gura 2.

Treino

Cada bloco de tre�no fo� composto por nove tentat�vas, com 
o ens�no de três relações por sessão, apresentadas três vezes 
cada uma, com a �ntrodução de apenas um estímulo novo por 

sessão, a part�r da segunda sessão. Somente o tre�no referente 
aos operadores menos e �gual fo� composto por 12 tentat�vas, em 
uma tarefa composta com apenas do�s estímulos como escolhas. 
Nas dema�s sessões, foram apresentados três estímulos-escolha 
em cada bloco. Cada tentat�va correta era segu�da de uma ficha 
e de reforçador soc�al (elog�os). A ficha fo� ut�l�zada porque os 
part�c�pantes hav�am passado por um tre�no prév�o, durante o 
trabalho de Ross�t (2004), o qual poss�b�l�tou a �nferênc�a de que 
as fichas ter�am adqu�r�do função de reforçador cond�c�onado, 
uma vez que o pareamento de fichas e elog�os fo� segu�do por 
aumento na freqüênc�a de acertos. Em caso de erro, a ficha e 
o elog�o não eram l�berados e uma nova tentat�va aparec�a em 
segu�da. O cr�tér�o de desempenho nos tre�nos fo� de 100% de 
respostas corretas em um bloco de tre�no. Ao final dos blocos 
em que o part�c�pante at�ng�a o cr�tér�o de desempenho, as fichas 
eram trocadas por um comestível à escolha do part�c�pante. 
Quando o cr�tér�o não era at�ng�do, era conduz�do novamente 
o mesmo bloco de tarefas, o qual pod�a ser repet�do, no máx�-
mo, c�nco vezes. Se, mesmo depo�s d�sso, os part�c�pantes não 
alcançassem o cr�tér�o de desempenho ex�g�do, era �ntroduz�do 
um proced�mento ad�c�onal que cons�st�a em apresentar duas 
tarefas subseqüentes com a apresentação sucess�va de do�s es-
tímulos-modelos e, s�multaneamente, dos seus correspondentes 
estímulos-escolha (Saunders & Spradl�n, 1989).

Pós-teste geral

Cons�st�u da reapresentação do pré-teste geral após o 
térm�no de todos os passos do programa. 

Passos de ensino

Passo 1. O programa de ens�no começava com o teste/
tre�no das relações entre a) os numera�s falados, os conjuntos 
correspondentes e os algar�smos para os valores de um a nove; 
e b) entre os operadores (ma�s, menos e �gual) falados e seus 
correspondentes em s�na�s3 e palavras �mpressas. Este pr�me�-
ro passo cons�st�a, então, da �nserção das un�dades numér�cas 
envolv�das na operação de subtração em classes equ�valentes 
– os algar�smos e operadores que compõem a sentença. 

3 Os termos “s�nal/s�na�s” aqu� ut�l�zados referem-se aos símbolos que 
�nd�cam os operadores matemát�cos  “-” e “=”.

Tabela 2. Del�neamento exper�mental – seqüênc�a das relações de tre�nos e testes com os estímulos ut�l�zados em cada uma das fases, o número de tentat�vas 
e o cr�tér�o para mudança de uma fase para outra do proced�mento.

Delineamento experimental Valores utilizados Número de tentativas Critério* (% acertos) 

1. Pré-teste geral Um a nove e operadores ma�s, menos e �gual 162 -

2. Tre�nos do passo 1 Um a nove e operadores menos e �gual 21 100

3. Testes de s�metr�a, trans�t�v�dade e nomeação Um a nove e operadores ma�s, menos e �gual 48 -

4. Pré-testes específicos entre as sentenças (falada, 
com conjuntos e com algar�smos)

Um a nove 72 -

5. Tre�nos do Passo 2 Um a c�nco 9 100

6. Testes de s�metr�a, trans�t�v�dade e nomeação Um a c�nco 20 -

7. Pré-testes específicos entre sentença e resultado Um a nove 72 -

8. Tre�nos do Passo 3 Um a c�nco 9 100

9. Testes de s�metr�a, trans�t�v�dade e nomeação Um a nove 72 -

10. Pós-teste geral Um a nove e operadores ma�s, menos e �gual 162 -

Nota: *Onde há um traço (-), s�gn�fica que não hav�a cr�tér�o para mudança de fase, po�s a sessão era apresentada sem reforçamento por acertos (em ext�nção).
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Passo 2. Em segu�da, eram ens�nadas as relações entre 
as sentenças em configurações d�ferentes – falada, com 
conjuntos e com algar�smos – para os valores de um a 
c�nco. Este passo cons�st�a, portanto, do teste e/ou �nserção 
dos estímulos-sentenças em classes equ�valentes. Antes de 
ens�nar d�retamente as relações deste passo, um pré-teste 
específico4 fo� conduz�do, a fim de ver�ficar se as un�dades 
ens�nadas anter�ormente ser�am d�scr�m�nadas por eles como 
componentes da sentença de subtração. Temos, portanto, a 
segu�nte ordem: pré-teste, tre�no e teste. Com o objet�vo de 
�nser�r d�retamente os estímulos em classes equ�valentes, 
o tre�no neste passo envolveu as relações entre sentença 
falada (I) e sentença com conjuntos (J) e entre sentença 
falada (I) e sentença com algarismos (K). Após os tre�nos 
das relações IJ e IK, foram conduz�dos testes comb�nados 
de trans�t�v�dade e s�metr�a JK e KJ e testes de nomeação 
de J e de K. 

Passo 3. O passo segu�nte cons�st�a do ens�no da operação 
de subtração para os valores de um a c�nco, por me�o do tre�no 
da relação entre a sentença com conjuntos (J) e resultado em 
conjunto (B) e teste da relação entre sentença e resultado 
para os valores de um a nove. No tre�no, as sentenças eram 
compostas com os conjuntos de bol�nhas, apresentadas como 
modelo, e os conjuntos correspondentes aos resultados das 
sentenças, apresentados como escolhas. T�vemos nas sessões 
de testes, respect�vamente como modelos e escolhas: sentença 
falada (I) com resultado em conjunto (B), sentença falada (I) 
com resultado em algarismo (C), sentença com conjuntos (J) 
com resultado em algarismo (C) e sentença com algarismos 

4  O pré-teste específico sempre se refer�a às relações que ser�am 
ens�nadas no passo em questão, d�fer�ndo, ass�m, do Pré-teste Geral, 
que testou todas as relações componentes do Programa de Ens�no.

(K) com resultado em conjunto (B) – além de sentença com 
conjuntos (J) com resultado em conjunto (B), sentença com 
algarismos (K) com resultado em algarismo (C) e a nome-
ação dos resultados (E’) a part�r da sentença com conjuntos 
(J) e da sentença com algarismos (K). A F�gura 2 �lustra as 
relações ens�nadas/testadas neste passo.

Nos passos 2 e 3, os desempenhos dos part�c�pantes foram 
cons�derados com referênc�a aos numera�s de ma�or valor na 
sentença de subtração (o numeral à esquerda da sentença) e 
suas comb�nações. Por exemplo, quando, na seção de resulta-
dos, falar-se em desempenho de 80% para o valor o�to, estarão 
sendo quant�ficadas quantas respostas corretas ocorreram nas 
tentat�vas do o�to menos um a o�to menos sete. 

Resultados e Discussão

Pré-teste geral

Os resultados do pré-teste real�zado com todos os part�-
c�pantes estão apresentados na Tabela 3.

Treinos

Participante MRO

O tre�no fo� �n�c�ado pela relação AB (numeral falado-
conjunto), referente ao pr�me�ro passo do proced�mento, 
para os valores sete, o�to e nove. Apenas duas sessões foram 
necessár�as para MRO alcançar o cr�tér�o no tre�no dessa 
relação. Segu�u-se, então, o tre�no da relação IJ (sentença 
falada-sentença com conjuntos) para os valores se�s, sete, o�to 
e nove. Para a ma�or�a das relações desse passo, fo� necessár�a 
apenas uma sessão de tre�no para se at�ng�r o cr�tér�o. 

SENTENÇASNÚMEROS 

B
Conjunto

A
Numeral falado 

C
Algarismo impresso 

G
Operador impresso 

F
Operador falado 

H
Palavra impressa 

K
Sentença com algarismos 

I
Sentença falada 

J
Sentença com conjuntos 

E
Nomeação 

19

9

87

1211

17

16

15
14

13

18
5

4

3
2

1

24

23

22

21

20

6

10

Figura 2. Rede de relações que compõem o comportamento de subtra�r. As l�nhas che�as �nd�cam as relações prev�stas para tre�no e as pont�lhadas, para 
testes. Os números �nd�cam a ordem suger�da para a apl�cação do programa de ens�no.
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Tabela 3. Testes apl�cados antes (Pré) e após (Pós) os tre�nos. Os números de 2 a 9 no topo da tabela correspondem aos valores 
ut�l�zados nas relações apresentadas. A gradação de cores representa os passos do programa,  respect�vamente Passo 1, Passo 2 e 
Passo 3. Os dados são apresentados em porcentagens de acertos.

Valores 2 3 4 5 6 7 8 9

MRO Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós

AB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 50 100 0,4 100 100 100
AC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
BC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 50 100 50 100
CB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 50 100 100
BE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
CE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 0,4 100

IJ 100 100 75 100 100 100 75 100 100 100 66,7 91,7 78,6 100 68,7 100
IK 50 100 100 100 100 100 100 100 80 100 100 100 100 100 100 93,8
JK 100 100 75 75 83,5 100 100 100 100 100 83,5 100 78,6 100 25 100
KJ 100 100 100 100 100 100 100 100 60 100 58,5 91,7 21,4 100 75 100
JE 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 100 100 71,4 100 62,5 100
KE 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 83,5 100 100 100 100 100

IB 100 50 75 75 100 100 87,5 100 100 90 75 75 85,7 100 62,5 93,8
IC 50 50 75 75 83,5 100 100 100 100 100 100 100 85,7 92,9 87,5 93,8
JB 100 100 100 100 100 100 75 100 90 100 75 100 92,8 92,4 62,5 87,5
KC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 83,3 91,7 85,7 78,6 100 87
JC 100 100 100 100 83,3 100 87,5 100 100 100 66,7 91,7 71,4 100 50 87,5
KB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 91,7 91,7 85,7 85,7 87,5 93,8
JE’ 100 100 50 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 85,7 87,5 100
KE’ 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 85,7 85,7 100 100

DUD

AB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 50 100 100 100
AC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
BC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
CB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
BE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
CE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

IJ 100 100 75 100 100 100 75 100 100 100 91,7 100 100 100 87,5 100
IK 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 91,7 100 100 100 87,5 93,8
JK 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 93,7 100
KJ 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
JE 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100
KE 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100 0,6 100

IB 0,6 100 25 100 66,7 100 50 100 40 100 33,3 100 28,6 100 31,3 100
IC 0,6 100 75 100 16,7 100 62,5 87,5 10 100 41,7 91,7 14,3 100 37,5 100
JB 50 100 75 100 66,7 100 62,5 100 50 100 33,3 100 42,9 100 31,25 100
KC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 91,7 100 100 100 100 100
JC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 92,6 100 100 100
KB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
JE’ 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 83,3 100 85,7 100 75 100
KE’ 100 100 100 100 100 100 50 100 80 100 83,3 100 100 100 87,5 100

ROD

AB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
AC 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
BC 100 100 100 100 100 100 0 100 100 100 100 100 100 100 100 100
CB 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
BE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 0 100 100 100
CE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

IJ 100 100 75 100 66,7 100 87,5 100 100 100 50 100 78,6 100 87,5 100
IK 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 92,9 100 100 100
JK 100 100 100 100 100 100 87,5 100 80 100 100 100 100 100 87,5 100
KJ 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
JE 0,6 100 50 100 100 100 100 100 100 100 83,3 100 71,4 100 62,5 100
KE 0,6 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 85,7 100 100

IB 0,4 100 25 100 33,3 100 0,4 100 70 100 33,3 91,7 35,7 100 37,5 100
IC 0,4 100 50 100 0,4 100 50 100 20 100 33,3 100 28,6 100 50 100
JB 50 100 50 100 33,3 100 75 100 20 100 25 100 42,9 100 12,5 100
KC 50 100 0,4 100 0,4 100 37,5 100 40 100 33,3 100 21,4 100 43,7 100
JC 50 100 75 100 50 100 50 100 0,4 100 75 91,7 7 100 31,3 100
KB 50 100 0,4 100 16,7 100 37,5 100 20 100 16,7 100 21,4 100 18,8 100
JE’ 0,4 100 0,4 100 0,4 100 0,4 100 20 100 0,4 100 0,4 100 0,4 75
KE’ 0,4 100 0,4 100 0,4 100 0,4 100 0,4 100 0,4 83,3 14,3 100 0,4 100

Nos testes específicos entre os tre�nos, o número de erros é 
menor para as relações envolvendo os algar�smos e as sentenças 
com algar�smos (25,71% de erros), do que para as relações envol-
vendo conjuntos (74,29% de erros com conjuntos cons�derados 
tanto como modelos quanto como escolhas). Ta�s erros podem ser 
expl�cados pela ma�or complex�dade dos estímulos envolvendo 
os conjuntos que ex�ge, naturalmente, d�scr�m�nação de mu�tos 
elementos em um ún�co estímulo (Green, 1992; Matos, Hübner 
& Peres, 1997; Stromer, McIlvane & Serna, 1993). 

Ver�fica-se, também, que para esse part�c�pante (Tabela 3) 
os erros vão aumentando ao longo do proced�mento, provavel-

mente dev�do ao processo de ext�nção (Sk�nner, 1957), já que 
durante as sessões de testes não hav�a reforçadores programa-
dos e a probab�l�dade do “erro” era sempre ma�or (66,67%). 

O terce�ro tre�no real�zado fo� o da relação JB (sentença 
com conjuntos-conjunto) para os valores de um a c�nco.  
O pós-teste específico mostra que esse tre�no não exerceu 
�nfluênc�a observável sobre os valores de se�s a nove e, dev�do 
a �sso, fo� tre�nada a relação JB também para ta�s valores. 
Além d�sso, foram executadas sete sessões extras como parte 
de do�s proced�mentos ad�c�ona�s real�zados, referentes aos 
blocos dos valores sete, o�to e nove. MRO prec�sou de ma�s 
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de uma sessão de tre�no para 14 dos 25 blocos de tarefas pro-
gramados para os valores de se�s a nove. Desses 14 blocos, em 
o�to deles (56%) os erros comet�dos envolveram o estímulo 
novo (não tre�nado no bloco �med�atamente anter�or). Fo� 
real�zado um total de 58 sessões, com uma méd�a de duas 
por bloco de tre�no. 

Participante DUD

O ens�no para este part�c�pante começou pelas relações 
entre os operadores. Foram real�zados os tre�nos para as 
relações entre o operador falado e o operador �mpresso 
(FG) e entre o operador falado e a palavra �mpressa (FH), 
para menos e �gual. O desempenho no tre�no fo� alcançado 
em uma sessão. 

Em segu�da, real�zou-se um teste para as relações en-
volvendo os operadores (GH, HG, GE e HE; G-operador 
�mpresso, H-palavra �mpressa, E-nomeação) e as porcen-
tagens são de 100%, exceto para as relações de nomeação 
dos operadores menos e �gual (GE) e nomeação da palavra 
menos (HE) para as qua�s o part�c�pante obteve desempenho 
de 0% (Tabela 4). Complementando esse teste, conduz�u-se o 
teste das relações de nomeação das sentenças com conjuntos 
(JE) e com algar�smos (KE), que cont�nuaram com 0% de 
respostas corretas, como no pré-teste geral. 

Dando prossegu�mento ao programa de ens�no, fo� re-
al�zado o pré-teste específico das relações envolvendo as 
operações de cálculo da subtração (passo 3). As menores 
porcentagens de acerto são ver�ficadas nas relações entre 
sentença falada e conjunto (IB) – 50% para os valores três, 
o�to e nove, 41,7% para o valor sete e 40% para o valor se�s, 
com uma méd�a de 69% de acertos – e sentença falada e 
algar�smo (IC) – 75% para o valor três, 50 % para os valores 
do�s, c�nco, sete e o�to, 43,7% para o valor nove, 40% para 
o valor se�s e 33,3% para o valor quatro, com uma méd�a de 
44,4%. Porcentagens de acerto ba�xas para IB e IC já t�nham 
s�do ver�ficadas durante o pré-teste geral. Por outro lado, 
para a relação JB (sentença com conjuntos-conjunto), na 
qual DUD hav�a apresentado porcentagens entre 31,25% e 
75%, após o tre�no dos operadores ele apresentou 100% para 
a ma�or�a dos valores testados, exceto para o nove (93,7%) 
e para o do�s (50%).

Os erros apresentados na relação JB (sentença com 
conjuntos-conjunto) podem ter ocorr�do dev�do a alguma 
d�ficuldade em d�scr�m�nar os conjuntos de bol�nhas, po�s 

quando a operação matemát�ca envolv�a algar�smos �mpres-
sos, seu desempenho fica, na ma�or�a das vezes, ac�ma de 
80% (Stromer & cols., 1993). Por esse mot�vo, �n�c�ou-se 
o ens�no dessa fase do proced�mento com a relação entre a 
sentença falada e o resultado em algar�smo (IC). 

Fo� real�zado, então, o tre�no da relação entre sentença 
falada e algar�smos (IC) para os valores de um a c�nco.  
O teste �med�atamente poster�or ao tre�no dessa relação para 
os valores de um a nove ex�be aumento no desempenho de 
respostas corretas. A méd�a saltou de 44,4% para 91,67%. 
O desempenho não é de 100% apenas para os valores quatro 
e se�s (66,7% e 60%, respect�vamente).

Na seqüênc�a, fo� real�zado o tre�no da relação IB (sen-
tença falada-conjunto) para os valores de um a c�nco. No 
tre�no, o cr�tér�o fo� at�ng�do no máx�mo em duas sessões.  
O teste �med�atamente poster�or ao tre�no dessa relação ex�be 
porcentagens ac�ma de 90% para todos os valores testados 
(um a nove), com méd�a de 95,8%. 

Participante ROD

O tre�no �n�c�ou-se pela relação entre sentença falada e 
sentença com conjuntos (IJ), segu�do do tre�no da relação entre 
sentença com conjuntos e resultado em conjunto (JB). Ambos 
os tre�nos foram real�zados para os valores de um a c�nco.

No tre�no da relação IJ (sentença falada- sentença com 
conjuntos) foram real�zadas duas sessões apenas para o bloco 
com as sentenças “2-1, 3-1, 4-1” e uma ún�ca sessão para 
os dema�s, todos at�ng�ndo 100%. Com relação ao tre�no JB 
(sentença com conjuntos-conjunto), fo� necessár�a ma�s de 
uma sessão apenas para os blocos com as sentenças “2-1, 3-
1, 4-1” (c�nco sessões), “3-1, 4-1, 5-1” (três sessões) e “5-4, 
2-1, 3-1” (duas sessões). Dos 56 erros comet�dos por ROD 
nesse tre�no, 33 deles (58,9%) parecem ter s�do controlados 
por semelhança entre os estímulos-modelo e escolha (McIl-
vane, 1998; McIlvane & Dube, 1992). Houve um aumento 
acentuado nos acertos do teste �med�atamente poster�or ao 
tre�no, passando-se de uma méd�a no pré-teste de 50% para 
uma méd�a, após o tre�no, de 97,2%. 

Pós-teste geral

Participante MRO

Na Tabela 3, podem ser ver�ficados os resultados dos 
pós-testes gera�s. No passo 1, a part�c�pante obtém 100% de 
acerto para todas as relações, com exceção do numeral o�to 
na relação CB (algar�smo e conjunto) na qual obtém 50% 
de acerto. Nos pós-testes dos operadores, mant�veram-se as 
porcentagens de 100% que t�nham s�do obt�das no pré-teste 
geral para todas as relações envolvendo os operadores.

No passo 2, ev�denc�ou-se uma melhora no desempenho 
de MRO, apresentando-se índ�ces ma�s elevados nos pós-
testes do que nos pré-testes, com exceção da relação entre 
sentença com conjuntos e sentença com algar�smos (JK) 
para o valor três, na qual obtém 75% de acertos em ambos 
os testes. 

Nos pós-testes do passo 3, ver�ficam-se, em algumas rela-
ções, porcentagens de acertos menores do que nos pré-testes: 
valores do�s (pré-teste 100%, pós-teste 50%) e se�s (pré-teste 

Tabela 4. Testes referentes aos s�na�s, apl�cados antes (Pré) e após (Pós) 
os tre�nos. Os s�na�s menos e �gual foram ut�l�zados em testes e tre�nos. O 
s�nal ma�s, apenas em testes.

DUD Menos Igual Mais

Pré Pós Pré Pós Pré Pós

FG

FH

GH

HG

GE

HE

100

50

0,6

50

100

0,6

100

100

100

100

100

100

50

50

0,6

100

100

0,6

100

100

100

100

100

100

50

0,6

0,6

100

100

0,6

100

100

100

100

100

100

Obs.: Os dados são apresentados em porcentagens de acertos.
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100%, pós-teste 90%) em sentença falada e conjunto (IB), valor 
o�to (pré-teste 85,7%, pós-teste 78,6%) e nove (pré-teste 100%, 
pós-teste 87%) em sentença com algar�smos e algar�smo (KC) 
e o�to (pré-teste 100%, pós-teste 85,7%) na nomeação do resul-
tado da sentença com conjuntos (JE). Na relação entre sentença 
falada e conjunto (IB), os valores do�s, três e sete s�tuam-se 
aba�xo de 80% no pós-teste. Na relação entre sentença falada e 
algar�smo (IC), o mesmo ocorre para os valores do�s e três.

A comparação entre pré e pós-testes gera�s perm�te 
ver�ficar que os desempenhos são melhores para a ma�or�a 
das relações ao final da apl�cação do programa de ens�no, 
com apenas algumas exceções. Os p�ores desempenhos no 
pós-teste geral novamente ocorrem para as relações com os 
valores sete, o�to e nove. Erros para valores de um a c�nco 
ocorrem naquelas relações em que o estímulo-modelo era 
aud�t�vo.

Os erros apresentados para os valores de um a c�nco não 
pers�st�ram após os tre�nos que envolveram os valores de se�s 
a nove, com exceção da relação entre sentença com conjuntos 
e sentença com algar�smos (JK) para o valor do�s.

Participante DUD

Ao final de todas as fases do proced�mento, por me�o da 
apl�cação do pós-teste geral, ver�fica-se que seu desempenho 
é de 100% para a ma�or�a das relações e valores testados, 
exceto para os valores nove na relação entre sentença falada 
e sentença com algar�smos (IK – 93,8%), c�nco e sete na 
relação entre sentença falada e algar�smo (IC – 87,5% e 
91,7%). Percebe-se que, para aquelas relações envolvendo 
os operadores (nomeação dos operadores – GE – para me-
nos e �gual e nomeação da palavra – HE – para o menos) e 
para a nomeação das sentenças com algar�smos (KE) e com 
conjuntos (JE), nas qua�s o desempenho é zero mesmo �me-
d�atamente após o tre�no, o desempenho no pós-teste geral 
é de 100%, o que pode �ntroduz�r a h�pótese da d�ficuldade 
em nomear os operadores quando esses são ut�l�zados sem 
que estejam �nser�dos na sentença matemát�ca. Os resultados 
podem ser v�sual�zados nas Tabelas 3 e 4.

Participante ROD

O desempenho do part�c�pante no pós-teste geral do 
passo 1, referente aos números, at�nge 100% de acertos para 
todas as relações e valores testados. Resultados semelhantes 
t�nham s�do v�sual�zados no pré-teste geral.

Nos pós-testes do passo 2, houve um aumento nas porcen-
tagens de acerto, com o part�c�pante obtendo desempenhos 
de 100% em todas as relações, com exceção do valor o�to 
na nomeação da sentença com algar�smos (relação KE), que 
passa de 100% de acertos no pré-teste geral para 85,7% no 
pós-teste geral, o que pode ser �dent�ficado na Tabela 3.

A Tabela 3 mostra, a�nda, que os desempenhos obt�dos 
nos pós-testes do passo 3 estão em 100% na ma�or�a das 
relações, sendo exceções as relações entre sentença falada 
e resultado em conjunto (IB), sentença com conjuntos e 
resultado em algar�smo (JC) e na nomeação do resultado da 
sentença com algar�smos (KE) para o valor sete (respect�va-
mente 91,7%, 91,7% e 83,3%) e a nomeação do resultado da 
sentença com conjuntos (JE) para o valor nove (75%). 

A ma�or d�screpânc�a no desempenho de ROD antes e 
após a apl�cação do programa de ens�no ocorre nas relações 
de nomeação do resultado das sentenças com conjuntos (JE) e 
com algar�smos (KE), que têm porcentagens entre 0% e 20% 
no pré-teste geral e at�ngem 100% de acertos no pós-teste 
geral, exceto para o valor nove em JE e sete em KE. 

As porcentagens de acerto do pós-teste geral são ma�o-
res que as do pré-teste geral em todas as relações testadas.  
O tre�no de apenas duas relações (IJ – sentença falada e 
sentença com conjuntos – e JB – sentença com conjuntos 
e resultado em conjunto) para os valores de um a c�nco fez 
com que os desempenhos para as relações do passo 3 do pro-
ced�mento, no qual ROD obtém as menores porcentagens de 
acertos, com méd�as que var�avam de 0% a 58,3%, at�ng�ssem 
méd�as ac�ma de 95% de acertos para os valores de um a nove. 
As classes de equ�valênc�a foram, portanto, expand�das tanto 
para novas relações quanto para novos valores (Saunders, 
Drake & Spradl�n, 1999; S�dman & Ta�lby, 1982).

É possível que o tre�no da relação entre sentença falada e 
sentença com conjuntos (IJ) tenha �nfluenc�ado o desempenho 
nos testes e tre�nos das relações do passo 3 do proced�mento 
(que envolv�am o cálculo da subtração), po�s as classes de 
equ�valênc�a entre sentenças com configurações d�ferentes 
(sentenças com conjuntos, com algar�smos e faladas) foram 
completadas a part�r desse tre�no. Com a �ntrodução de um 
novo membro às classes já ex�stentes – os conjuntos de 
objetos como resultados da operação matemát�ca, �nser�dos 
na classe por me�o do ens�no da relação JB –, houve gene-
ral�zação dessa classe para os outros estímulos (algar�smos), 
ou seja, na presença de uma sentença com conjuntos o par-
t�c�pante respondeu tanto para conjuntos de bol�nhas quanto 
para algar�smos. 

A resposta de nomeação dos resultados a part�r das sen-
tenças com conjuntos (JE) e com algar�smos (KE) também 
emerg�u (Saunders & cols., 1999; S�dman & Ta�lby, 1982). 

Considerações Finais

Os resultados obt�dos no presente estudo corroboram os 
de estudos anter�ores (De Léon, 1998; F�gue�redo & cols., 
2001; Prado & de Rose, 1999; Ross�t, 2004; Ross�t, Goyos, 
Nasc�mento & Araujo, 2003), que conceberam hab�l�dades 
matemát�cas e de manuse�o de d�nhe�ro como redes de re-
lações. A cada novo estudo real�zado ver�fica-se, portanto, 
que é possível cons�derar as operações matemát�cas como 
uma rede de relações, fac�l�tando a anál�se de repertór�os 
acadêm�cos e tomadas de dec�sões sobre o que deve ser 
ens�nado, além da econom�a de ens�no, já que a part�r do 
ens�no de algumas relações, outras emergem sem tre�no d�reto 
(S�dman & Ta�lby, 1982). Outro fator que deve ser levado em 
conta é que o mapeamento do repertór�o do aprend�z perm�te 
que a aprend�zagem ocorra em r�tmo própr�o, focal�zando 
no ens�no �nd�v�dual�zado proposto por Sk�nner (1968) em 
“Tecnolog�a de Ens�no”.

O proced�mento de ens�no elaborado fo� efet�vo na �den-
t�ficação das var�áve�s que compõem a operação de subtração 
– os algar�smos, os conjuntos, os operadores e as sentenças 
matemát�cas – e pode ser estend�do para outras operações 
ar�tmét�cas bás�cas, ta�s como a soma e a mult�pl�cação. 
Para próx�mos estudos ser�a �nteressante que se fizesse o 
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controle dos números que são apresentados como resultados 
das operações, o que poder�a fac�l�tar a anál�se dos erros e, 
dessa mane�ra, �dent�ficar ma�s claramente o que pode estar 
controlando o comportamento do aprend�z de matemát�ca.

Além d�sso, ser�a relevante, também, apresentar os resul-
tados das operações matemát�cas como modelos em amb�ente 
de MTS5, a fim de testar as s�metr�as em todas as relações 
possíve�s e, ass�m, �dent�ficar �ncons�stênc�as nas classes que 
compõem o comportamento matemát�co. 

Quanto à nomeação6 dos conjuntos, algar�smos e senten-
ças, os resultados do presente estudo confirmam resultados de 
estudos anter�ores (S�dman & Ta�lby, 1982), demonstrando 
que a nomeação pode emerg�r a part�r do tre�no em MTS. Já a 
nomeação dos resultados envolve controles a�nda não �dent�-
ficados, suger�ndo �nvest�gações futuramente prom�ssoras. 

O estímulo cond�c�onal exerce “controle �nstruc�onal” 
(Cumm�ng & Berryman c�tado por S�dman, 1986) ou “con-
textual” (S�dman, 1986) em amb�ente de MTS, confer�ndo 
a esses estímulos papel potenc�almente �nstruc�onal. O uso 
da �nstrução (estímulo cond�c�onal) em forma de sentença 
ar�tmét�ca com conjuntos fo� eficaz para outorgar à sentença 
com algar�smos e à sentença com conjuntos a mesma função 
na seleção das respostas, perm�t�ndo que ambas exercessem 
controle adaptado sobre o comportamento. Partes da �nstru-
ção foram �ntroduz�das gradualmente, sendo testadas/tre�na-
das pr�me�ramente as relações entre os numera�s (numeral 
falado, conjunto de bol�nhas, algar�smo e nomeação), segu�do 
do teste/tre�no dos operadores matemát�cos (s�na�s de menos 
e �gual) e da junção dos numera�s e s�na�s em uma sentença 
matemát�ca de subtra�r, relac�onando d�ferentes t�pos de 
estímulos (sentença falada, com conjuntos de bol�nhas, com 
algar�smos e nomeação das sentenças). O últ�mo passo fo� 
testar/tre�nar o cálculo da subtração, por me�o da relação 
entre as sentenças como estímulos-modelo, const�tu�ndo a 
�nstrução a que se quer�a chegar no decorrer do proced�mento, 
e os numera�s como estímulos-escolha. 

Os resultados mostraram que a �nstrução fo� efet�va para 
todos os part�c�pantes. O ens�no de apenas alguns valores (um 
a c�nco) fo� sufic�ente para que o desempenho fosse estend�do 
para novos valores (se�s a nove) (Saunders & cols., 1999; 
 S�dman & Ta�lby, 1982). Isso �nd�ca que as classes equ�va-
lentes que compõem o comportamento de subtra�r foram 
ampl�adas e a complementar�dade entre números, operadores 
e a sentença matemát�ca perm�t�u que emerg�sse nos reper-
tór�os dos part�c�pantes o desempenho para a comb�nação 
dessas var�áve�s, gerando o cálculo da subtração. Apenas uma 
part�c�pante necess�tou do ens�no d�reto das relações para se�s 
a nove ausentes, não tendo emerg�do novas relações. 

O presente estudo alcançou seu pr�nc�pal objet�vo – cons-
t�tu�r ma�s um passo no avanço do ens�no de matemát�ca 
por me�o de proced�mentos do parad�gma de equ�valênc�a 
de estímulos – uma vez que provou ser possível conceber 
as hab�l�dades ar�tmét�cas de subtração como uma rede 

5  No presente estudo, os resultados foram apresentados apenas como 
estímulos-escolha.

6  Tratou-se, geralmente, a nomeação como “s�metr�a” da relação entre 
um estímulo aud�t�vo e o estímulo v�sual. Tal uso just�fica-se apenas 
pela comod�dade na apresentação dos dados, po�s S�dman e Ta�lby 
(1982) e outros não o l�cenc�am, além de obv�amente se tratarem de 
t�pos d�ferentes (em complex�dade) de d�scr�m�nação. 

de relações. Novos estudos devem ser real�zados, a fim de 
que se possa s�stemat�zar o ens�no de matemát�ca, como há 
mu�to tem s�do fe�to com as hab�l�dades de le�tura e escr�ta.  
A matemát�ca const�tu� uma l�nguagem essenc�al e o ens�no 
da matemát�ca necess�ta ser desenvolv�do e apr�morado a 
cada d�a. Por que, então, não atentarmos ao progresso c�entí-
fico que se tem buscado d�ar�amente na anál�se exper�mental 
do comportamento? Sugere-se, portanto, que a presente aná-
l�se, pr�nc�palmente no tratamento da relação entre estímulos 
sentença e resultado, soma-se à tecnolog�a de proced�mentos 
de ens�no em equ�valênc�a de estímulos com o acrésc�mo 
de classes que const�tuem relações “referente-símbolo” 
(S�dman, 1994), uma vez que os estímulos que as formam 
func�onam como símbolos e referentes uns dos outros.
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